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Crystaes em mil pedaoos Coração que segue o vento ... 
HAYDÉE DE MENEZES SANCHEZ 

Quero- te, as&im, ele pork 
altivo, majt>stcso e nobre, que
ro-te radiante de belleza e vi
da, quern que tudo, cm torno 
de nós, fal~ de ti, que sejas 
o orgulho, a gloria, a vaidade, 
a caus11 de meu viver. Quero 
que as flores, que me cercam, 
que me embriagan1 de perfu
me, seja,u tuas, que se não ve
ja, que se não sinta, que se 
não pense nada alé111 de ti, 
que sejas vida e 111orte de meu 
amor, de meu Jelirio, ele mi
nha ventura, de meu desvario, 
de meu ciume, de minha exal-

amorosa. Quero-te dono de to
das as cousas, senhor de tudo 
e dos homens, quero ver-te 
na vertigem da soberania e eu, 
apenas, tu a escrava. Quero 
embeber meu olhar na immen
sa luz dos olhos teus, sentir 
o calor de tuas mãos, presas 
ás minhas, sentir a vida toda 
n u m beijo, sonhar vivendo, 
viver sonhando e, num trans
porte louco de ternura, morrer 
por amor de meu amor. Que
ro brindar-te em taça de crys
tal, immortalizando nossas vi
das, bemdizendo nossos des
tinos ... 

Tu não entenderás as 
saudades silenciosas das 
grandes illusões que a 
dôr assassinou ... 

JOÃO GUIMARÃES 

moronar-se o paiz da 
chimera ... 

Jamais teu coração 
acolherá as magnas ... as 
maguas immortaes de 
quem, tristonho, viu des-

Sempre em teus labios 
ha de florir, qual rosa 
vermelha da alegria, o 
sorriso das criaturas que 
julgam ser o amor a bor
boleta dos sentimentos ... 

tação. Quero qu~ se não ou
ça o canta r dos passaros aman-
tes, ouvi ndo tua voz cheia de 
ebriez, que se não veja toda Mas qual 1... Nesta ansia in-
a natureza, que os mares St:· domavel de querer-te, cada 
quem, logo que atravesses, que vez mais, o tempo corre, as 
os morros se afa~tem, que a I horas se passam, supponho-me 
fonte, na malta, deixe de cor- na eternidade e, no silencio da 
rer , que as rosas se abram, noite ouço, apenas, o ruido de ! 
tremulas de amor, parn re(e- tt:us passos e rolando, pelo 
ber os beijos teus, que as ar- chão, crystaes em mil peda
vores secul:lres, trnnJosas, se ços .. 
cu~vem a teus pés. Quao que > 
caiam chuvas de ouro para -
dourar nossas illusõ-s, q u e 

------·•~--- --

chovam pedras pri::do~as para I Eu . . . 
te encantar, que os trovões, c1e10 n~ amor, por 
os relampagos, o vento, as que acredito em tudo, 
tempestades se recolha,11, te inclusive nos absurdos. 
~endo tua altivez, teu pode-
rio, teu domínio, tua ratva SANCHEZ D'HEREDIA 

s o N E T o 
Apesar de bohemio, eu sei amar, 
Com muita vida e muito sentimento. 
E' s a virgem gentil dlJ meu scismar. 
E's tambem o meu goso e o meu tormento. 

Qual uma joia rutila e sem par, 
Eu te trago na luz do pensamento. 
Com paixão, ando afjlicto a te buscar 
Meu casto e divinal deslumbramento. 

Este amor, este amor, grande e profundo, 
E' todo o meu encanto nesta vida, 
E' toda a minha vida neste mundo. 

Acceita-o, com fervor e devoção. 
E' s a mulher mais bel/a e mais querida, 
Que illumina meu pobre coração. 

GUIMARÃES MARTINS 

..... _._._. ________________________________________________________________________ _,,. ______________ .,. ______________ _,._. ,,_.._,,._.._.._._, ~-----------------·----------... 
COM PREM 

l\11.1~1\Gf{ES DE SETEMBRO 
Na l\ fuf l\11\Tl\Rll\ Gl9060 

Mas que significam M,lagres de Setemb ro ? I ndo á _Alfa ia tar ia_Globo_tod.> 
0 

mu
nd

o 
f1l·:ira e, ntente sabendo o que são Milagres de Setemb1 0. 

1\ LF1\IATARIR GLeBe 
DURANTE ESTE MEZ GRANDEi> REMARCAÇÕES POR MOTIVO DF BALANÇO 

RUA M1\RE~H1\L FLE,Rl1\Ne, 384 (Em frente á Estação)-Nova lguass,~•-~~~eo.~i_o_....,.. 
,.,...._._.._._.._.___,..,_._.~ .... -.-.-------------------------------------------------------------.--------------------~ ____________________ .,._ - ~- - • - - - - &7.a.7W. 
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cartas 
,, A CritícaSocíal" Enlace de Waldemar Sem 
ldéas ~:::=;:=;::~_:::~:~~ 
As tomntes d, was que" de Moura e Altamira ~EONIUAS ;\1 

Atravessa-se nesta cidade -
é tamentavel que se tenha de 
d i z e r assim amplamente, -
uma época em que as cartas 
anonymas se atropelam ... 

[cruzam, Sao 18 horas 

o pensamento eterno q[1:,e10Vs'ee Gout1'nho placidamente - annu , cular da Mat ~ carril~ 
S

- nz 

no /,vante da v;da, ao 18 horas· 
são au,as ,antas, ombó,s ex- No dia 10 do co1rente, Ave·Ma<ia. 

Sim, el\as se atropelam, num 
movimento Intenso e continuo, 
para levar ás mãos de deter
minada pessoa geralmente uma 
critica despeitada, um insulto 

[plendidos realizou-se nesta cidade o E a festa da 'd 1 ·· · 1 d lada a 1· vi a ~ 
q,,e p,-,cedem a vinda trium- e~ ace mau ,monia a gen· . nge ><amem ' .... [ph 

I 

ui sta. Altamira Coutinho, s,ca subtil que 'P•O 
. an e filha do sr. João José Cou- coração dos 1· ust envolve 

ou uma calumnia, feita, \an· 
çado ou levantada por quem 

de um sol immorredouro. ti'nho e d d J 1. C recebe . os, do1h..i . e . u 1eta ou- tnumphal --, 
Faguodes Varella nnho, com o jovem Wal- procissão de so b men, 
- demar Pires de Moura. . - Sombras :;:,;as,., 

só possue moral puramente ne-
gativa. Porque acontece isso ? Não 

D A T AS INTIMA s Testemunharam o a cto srngelamente, sobre "11, 
• ci vi 1, realizado na residen- de _:osa, e sob céu d "'1t 

Fizeram annos neste mez: eia dos paes da noiva, ás 14 raçao, ' ,f pensemos em definir ... 
Hontem, eram conhecidos 

meus que recebiam cartas ano
nymas. Hoje, sou eu quem re-

- 13, d. Cecília Chaves hs. e 4o, o sr. João José da - A bondade esel ~ 
Lopes, esposa do sr. Bento Costa e d. Izabel da Costa humildade eambem. E J 
Chaves Lopes; ______ ----- la outra! "glorius-Maaq 

-B. 15, jovem Paulo Perei· · r"" "" !'fh•.·1.:·~ f<;>rça m1ra~ulosa, fon~ 
cebe uma l 

Que pena eu sinto dos que 
são pobres de espiri!o 1 

- Por favor, não mate em 
mim, nem por um instante si
quer, a certeza de superiorida
de e~11 face dessas coisinhas ... 

ra ,natti; f ,. _ riquezas mil, mestra ~ 
- 15, p r o f. • Albertina tr as sombras, chaves de: 

Rodrigues Trigueiro, espo- tos emgrnas? 
Cnti.:as e insultos dessa 111a

ndra não fc re111 nunca a pes
soa que tem consciencia de es
tar ele~ada moralmente. Ape
nas ª imputJção falsa deve ser 
rebatida, si possivel com ver
gastad•s, p,ra que o silencio 
sobre ella :1ão seia compro
mettedor. 

sa do sr. Jayme Trigueiro; l - Aquella outra ... 

d 

:- 17, cel. Nicolau Ro- , J E' o amor. 

ngues da Silva; 
- 17, d. Maria Barbosa 

esposa do sr. Orlando Bar~ 

Pensar 1 - e não sómente 
pensar : aff1rmar ! que meus 
olhos - pobres delles que se 
cansam de pousar em livros 
a~ertos de par em par 1 _ vi
giam e eu crit_ico anonymamente 
quem por ah1 em fóra se di
vert~ aloucadamente ... 

Nao falemos si tal alhrmati· 
va em falso foi escripta or 
ul_m p~nho feminino ou mas~u
'"º· n\as •. 

- Quem quer que seja . 
observe attentamente .. -
falta a 

5 
.d s1 me le e_ren1 ade como áquel• 

s que tem culpa e do ve
1
· a b . , , sobretu• 

f ' em s1 me fo 
/:;d~uaeza para dar lugar 1e coª 

moral de que · 
v.: cartas ano m escre
ca, insulto ou ncyaml as, . de critiumma 

Nova lguassú, 17 /lX/938. 

LUIZ DE AZEREDO 

basa; 
- 17, menino Elcio Fer

nandes Vieira. 
. - H?je, transcorre O 30• 

mv_ersano natalício do col
leg1al Evany Manzoni. 

f ALLEClMENTOS 

de Ante-~ontem, nesta cida
'. v e 1 ? a fallecer o sr 

Tu1z _Fel,ppe Pinto de Sá. 
uncc1onario aposentad d' 

Central d B .1 ° a d h f o ras1 ' e estima-
o e e e de familia. 

O ataude saíu ás 16 h 
30 da rua Rita Go ls. e 
89 pa nça ves 
c~ l rj o cemiterio publi~ 

oca ' com regula 
panhamento d r acom-
gas da F ·1· e p~ssoas ami

am, ia Pinto d S' - , e a. 

O AMIGO JÁ PAGOU :5UA Trubalho· t ASSIGN ATURA? ~ ~ ypotçraphicos? 
. •. • • • as ojjLinas d t . 
... • • •••-.,..·•· •• • • • • es e Jornal 

Dr. S~;;~~-l-·h···o•·...,,.,,...,,,. 
CLINICA DAS MOL ESTIAS DE O 

MENTO - OPERAÇÔ LHOS - TRATA-

Consultu : das IS b ES - OCULOS 
oras em diant 

quartas e sexta f . e, ás segundas, 
p r a S• eiras. 

ça 1'1 de 
Ounto á Pharmacia s? e z em b r o º· Antonio) 

' ,. t 

Vharmacias de plan 

Pharmacia Santo Anto 
- Praça 14 de Dezem~ 
12-A. Telephone 12. j 

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello :1 
T elephone 183-

Athayde Pinrnnt~ 
ADVOGADO 

por parte da noiva e 
Carlos Teixeira e d' D~ sr. 
T · · · 1one 
vo. 0 no• - Rua Marechal Floriano, J~ e1xe1ra por parte d . 

N l' d · . ª 10 ª cerimonia reli- Tel. 190 - Nova /g11aJ/11 ~ 
ft~~tq~e teye lugar na igre- - - -~ 

. nz, as 18 hs e-~ ~--~ 
serviram de p d . h .,o, noiva Ant • ª rm os da eia, o estiro_ ado casal f 

oma R d · l dos Reis e o 
1 

d O ngues José Coutinho e Ju_t 
e do n · r ao O Soares Coutinho recebeu fe

5
r~

11 

OIVO, José p .1 ' 1 Augusta dos · euro e mente numerosos conV
1
"', 

A
• . Reis. d b d \'º o;, noite em . os, rece en o o no 

, sua rºstde . . 1 

r;·;;~~~ 
Blenor .. r ... hagia 
E COMPLICAÇ-1\ OES NO HOMEM E NA MULHER 

parelhagem ·119 
(Da Mayo c·

1
. • norte americana de l(etter• .1 
1111c d R 8 3

s1 
Cura nos cr,s ' . e ochestes, U.S.A.)-Unico no r 1 
3 6 os zndic d 1

1

' a ) - Trataw r V$, em poucas applica(Õf
5 

•. , 
ape,1us pe;z O sem lavacrens, sem i11jec<'

01
·' 

Dr. E 8 0 _calor 1iud1dcotcr111ia). 

RUA RODRIGO -SUJ'JCO 1\. da eosta .~v 
., ILVA, 30-30 a,zd. - TEL· 2

2
•""' 
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o Filhos de lguassú receberá, hoje, a visita do quadro do S. C. Independencia 
-BAILE DA PRI-

MAVERA 

0 s. e. Iguasst'l, por i!1-
termedio da sua Comm1s 
são de Festas, v~e faz~r 
realizar, 110 prox1mo dta 
24, 0 trndi~io1rnl e m_ara
vilhoso Baile da Prima-

Comarca de Nova 
lguassú 

Registro de I mmoveis 

da 2ª eircumscripção 

vera. eartorio do 5 ° E)fficio o. traje que sera exi-
gido: . 

Para as moças - vesti-
do de baile. 

Para os moços - de pre
ferencia, b ranco, ou azul
marinho. 

----••·-• -• ~--- --

S. C .. Iguassú 

A Directoria reuniu-se ex
tr:i.ordinariamente, no dia 15 do 
fluente, com elementos da Com
missão de Festas, para assentar 
medidas referentes á realização 
do proximo Baile da P rimavera. 

Faço publico que d. Gabrie
la Cesar Da Silva, por seu pro
curador Antonio Vieira, depo
sitou neste cartorio, em cum
primento ao que dispõe o Art. 
20 do Decreto-lei no 58, de 10 
de Dezembro de 1937, o me
morial, planta e demais docu
mentos relativos á área de 
terreno denominada "Villa Di
visa", de sua propriedade, si-
1uada no 40 districto deste Mu
nicípio e 80o deste Estado. As 
impugnações. da~uelles que ~e 
julgarem pre1ud1cados dever~o 
ser apresentadas no cartorio 
deste Registro, á rua Getulto 
Vargas n. 14, dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data 
da terceira e ultima publicação 
do presente edital. 

Nova lguassú, 15 de Setem
bro de 1938. 

Quereis ter 

saude e vigor '1 
Ides a qualquer hora do dia to

mar u saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entreoouo ~e leite 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

â R. M.\R.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHON~ 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

--~--
Cine Verde 

Hoje - Don Ameche e 
Sonja Henje, no intere5sante 
drama : «Feliz aterrisagemit; 
e o :final do filme em sé
ries: «Perigos de Paulina•. "' 

Amanhã e Terça-feira -
Dick Powell, na revista mu
sicada : «Capricho de Es
trella»; e a continuação do 
filme em séries: «Dick Tra
cy, o detective». 

_ __,._~---- ~arta e ~inta·feira -

ACERTE a acção á pala- Kent Taylor, no drama: 
vra e a palavra á acção. J «Ar_nor num b~ngalo~~; e 

Shakespeare o filme: «Shenff Fugmvo;,,. 

•.-.-.•.-••••.-.,,.._._._•.-a••••••••••••••••y••••• .. YA••--•••••--•• .......... _.J\ 

ABMAZEM: CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga CO~JEIRO 

Battistoni & Cia,. Antes da Ordem do Dia, po
rém, foi lido o expediente e 
tomadas as seguintes resolu
ções: 

ta - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

O Official, Decio 
Souza e Mello. 

•• Rua Bernardino Mello, tJ19 - Tel. 96 :: 
Soares de :! NOVA IGUASSU' E .. DO RIO :: 

,. ······················~ 2a - Incl uir, no quadro de 
contribuintes do clube, os srs. 
Athanagildo V. Rocha, Gabriel 
Baptista de Oliveira e Octavio 
Outra Meirelle~. 

.......................................... 

Trabalho~ tYuoorao~irni 1 

\ 

L uiz de Azeredo 
l o Secreta rio Na Redacção deste jornal 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERA L - PARTOS 

Consultas diarias -das 8 ás 11 da manha 
CH AMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R . .Marechal F loriano, 452•sob. l 
Res.: Travessa Mariano de Moura, 3-N. lgtrassú 

TE L F:PH.ONE, 88 --......... , _________________ . ... 
..... ...... --

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabam ento 

e absoluta gnranti a . 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•1\ 

( Em frente á Prefeitura) 
Nov A lGUASSú E. DO RIO 

,•.•·········--··········•,l'-,l't V\/'rl\l".•.•· ••••• , •••••••••••••••• 

Café e Bilhares Elite 
Completo s ortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 ______ , __ _:_,:__: __________ _ 
.A PEQUENINA 
Rua 1"a rechal Floriano, 390 • Tel. lO 1 • Nova lguassú 

Mog.cyr & Filho 
. 1 t · 'd d em geral : 

Especializada em ª!'itgos de e ece rzi;oik e de globos, 
Lustres, ornatos ~ castfzçaes. Ye~tri:os e militas <imlras 
lampatlas, foga reiros, erros e , 
variedades. r os para 

Secção de Papelaria : Especiai{dade/;;'~:;,~g e arti
escriptorio. Variado stochk. de Pp'ífo1:ge:plzicas, fi/ms com 
gas para ptesetites. Mac mas 
revelação grafts, etc. . r ' cadff-

Sccção Esc~lar: Grande z°rtu;!;:~l! ,::;::/•casa. 
nos e todo artigo para esco a se 

' - 1 h b ·1 para attender 
IMPORTANTE - Temos p_essoa ·nªst~llações de luz 

a chamados para qualquer :efe1t~1~:er' installaçio nova 
e força. Trata-se tambem e qu 
de força e luz. 



IQU(; es do ldt 
V. Exa. ou S. Exa.? Q 

Oirector-Vropraet -=----~-- . \--
-=---- - 8 1 E. do Rio N. 535 

1 N, lguas,41 DOMINOO, 18 DE SETEMB~O_°E :...3 -

l's,1-se de_ V 
quando ,l J.,esaoa · t 
rante nós, co11;; , ~ 

comnosco, ou lhe 11,:,\ 

mos, porque n carta 
versaçllo por escrj ~ 

O. mesmo acontf,.~· 
os titulos equivat · 
V. Majestade v P.Sntf.tl 

Anno XI 

Sae primei-
, ' ra esquerda . 

MELLO NOGUEIRA 

Na longinqua villa de Pin
durasaia mora um ca_boclo de
sastrado tido e havido como 
macaco ~m loja de louças, mas 
lnoffensivo e até engra_çado. 

Não lhe falem, por_em, na 
Capital, que o homermnho lo
go se transforma. e fica enfu
recido como canmana. 

E' que elle foi arvorado pe
la maledicencia local, em he
roe de desasos, correndo p_or 
sua conta uma série de dis
parates. 

Para que elle se zangue tan
to e tomando o pião na unha 
descubra allusões ferinas a seu 
respeito, assim q~e ouve fatar 
em São Paulo, e, com certe
za, porque ha uma . sombra de 
verdade nas pilherias e ane
cdotas que por lá circulam, 
apontr :ido-o como o centro ba
slco das flll!Smas. 

Para amostra v o u apenas 
narrar uma dellas. 

O nhõ-Tico, assim elle é 
chamado, resolveu certa vez 
conhecer São Paulo e muita 
coisa arranjar para contar, no ~ 
aeu regresso, tendo em vista s 
embasbacar e encher de in
veja os seus companheiros de 
vllla que nunca tiveram a ven
tura de vêr e admirar uma ci
dade grande. 

De var-ieio 
O mundo sabe que não sou feliz. 
Para que então mentir a toda gente, 
,lfostrando o que não sou e o que não sente 
Jfe1t corpo velho prematuramente . 
Que as regras da equidade contradiz ... 

Esse trapo de came que carrego 
E que tem dellirO em si um'alma boa 
Pesa-me tanto e tanto me magoa 
Que, ás vezes, louco, o proprio Mestre nego! 

* * * 
A's cousas más - o horror do esquecimento. 
Ao inutil - a lama da sargeta. 
Assim, esse fantasma, que é poeta, 
Que nasceu destinado á sina abjecta 
De saber traduzir o sentimento. 

A esse espectro de homem - a poeira 
Sordida que é a integração do nada ! 
A Humanidade lança-lhe na estrada 
De espinhos de odio toda a sua esteira. 

Màs, tenho um'alma boa, sã e pura. 
E' como a joia cara em rude estojo 
Que, para vê-la em sua formosura, 
Antes do extase, deixa-nos o nojo. 

. ' · an de, V. Emmencia, V 
teza, V. Pa.ternidad · 
melhantes. e e 

_ Emprega-se a des 
çao S. Exa., quandQ ~ 
a_usente quem mereee~ 
titulo ou nos relerimr, 
terceiros, ou quando ·

11 
elles n ã o converia:_ 
pessoalmente. Assim 
zem os jornaes : S, i 
o sr. governador de, 
chou hontem com o s~ 
tario ~a Fazenda. E n3 polem1ca : S. Exa. diz~ 
S. Exa. ali é synonimo \' 
- elle (e não - tu, -
interlocutor). 
Exmo. Snr., estudaes ou est 
bem? 

As duas formas sáod 
ctas, se dermos o tra~ 
mento de terceira dosin!' 
lar ou de segundadoplml 

"Releva não con!un,. 
"V. Exa." como ''Eíll 
Sr." - frisa Candido. 
go - porque esta ui 
expressão figura co[ 
«vocativo», e nrio co 
sujeito da oração. Po~ 
mos, portanto, dizer co 1 

Levo-os, contudo, pelo tempo em fóra, ctamente : 'l 
Que a minha vida que deploro tanto 1 J - "Vós, Exm~; ' 
Nasceu da vida que ninguem deplora, ~ sabeis perfeitamente "' 
,llas que, soffrendo, teve um fim tão santo!... ~ 2) _ "S. Exa. sabe P 

. _ \ feitamente". 1 
NELSON Tt:.lXElRA DE CARVALHO < "Em summa, no rnes 

'-"-"-"'"""'"""~.:,. periodo, o emprego t 

Como ninguem conhecia em 
São Paulo, nhô-Tico andou 
"assumptando", por ahi além, 
nada perguntando, para não 
p_arecer caipira e evitar o pe
ngoso assedio dos passauores 
do conto do vigario. 

\'.iu um café cheio de gente. reou a rubiacea e collocou um 
Qu1z entrar mas, como não sa- niquei de duzentos réis em ci
b1a o preço de chícara, ficou ma da mesa, como vira outros 
rondando e observou afinal fazerem. 
que á custa de duzentos réis: Mal isso fez, chegou o co
elle poderia fazer como os ou- brador e batendo com o niqud 
tros e bancar o homem da ci- 1 sobre a mesa, berrou : 

do, resmungando • "q Excia. (sujeito) e 
O 

obi~ 
h • ue sem- . " so" no J vergon a e atrevido I Foi eu sess1 V? vos . direc' 

p~gar e elle correu logo C;>rn cto d1recto on ]O a·un 
~;

1

1~~;
0 

ci°n~o se eu ~osse um e;;,= 1 ou em qualquer dl\Ollttl 
, ae mas e o boi l" 1 adverbial, não se a rr"•í; 

. , ria ca e com - Sae, primdra esquerda 1 dade Só não pedi · t · 1 
mistura. Entrou, so\emne, sa- Nhô-Tico não es ero 
tlsleito comsigo proprio, sabo- deu 'l'lm pulo e sa~u i~d~~~

1
:: 

Dr. Monte-Dlór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : q ás 11 

UNICO COt'iSUL TORIO: 1 RESIDENCIA: 
Rua Marechal Floriano, 13 

\o andar 
Rua Sebastião de Lacerda , 1 

\ 
K 11 ' 

1 TELEPHONE 33 
ATTENDE A QUALQUER HORA ' 

----------------...! 

Trl!b'.ilhos t~•p_o[;raj>lzicos? 1 (O que é correcto, p, "J, 
.._=-;:s ojjicmas deste jfJrnal Pe. ARMANDO GVE~ 

1 -
Vidraceiro da Diatri•' 
Completo 1- utio~, 

opacos f sor_ 1mento de vidros de cores, !nu\rtigtl' 
de ~ a~tas,?. Material eiectrico. Papelana, de 

imagen!c?ptorio e collegiaes. Grande variedader:ncar· 
• azem-se novas de qualquer tamanho, rega-se d 1 . tricas, e co locar v1clros e installações elec 

Belmiro Vieira Fernandes & eia, 
Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 

432 

TELEPHONE, 99 _ NOVA IOUASSU' 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, ZIS 
NILOPOLIS - E. DO RIO 


